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A CULPA 

O nosso iUustre collega a 
«Tarde» tratando ainda do 

-nefando caso contado pelo 
«Dia» e commentado e ex- 
plorado pelo «Correio da 
Noite» e outros jornáespro- 
gressistas, faz as seguintes 
considerações que reduzem 
o facto ás suas legitimas pro- 
porções. 

«Se o «Correio da Noite» 
quer fazer barulho para en- 
surdecer os leitores, expll- 
qi-se o seu proposito; mas 
se lhes deixa uma pontinha 
de audição, o caso reveste ó 
caracter de inconsciência agu- 
da, verdadeiramente digna de 
lastima. 

A questão é da maior sim- 
plicidade e da maior nitidez: 

O governo progressista 
entrou em negociações com 
os credores externos, sobre 
duas bases—augmenlodeen- 
cargos nacionaes e interfe- 
rência fiscal na nossa admi- 
nistração financeira. 

■^o governo regenera- 
dor e declarou, pela viz do 
seu chefe, que manteria in- 
tegralmente a lei do 189?, 
respeitante ao regimen da 
nossa divida. 

O que significa isto? 
Que discordava (Taquellas 

bases de negociações. 
Em que razões fundamen- 

tou a sua discordância? 
Pondo de parte a clausu- 

la da honra nacional, a do 
controle, o governo regene- 
rador fundamcntou-a na im- 
possibilidade absoluta de cum- 
prir praticamente o compro- 
misso que se pretendia to- 
mar. 

N^ste ponto, cremos que 
não ha uma só pessoa, co- 
nhecedora das nossas cir- 
cumstancias financeiras, ca- 
paz de ter opinião diversa. 

O proprio «Dia» o decla- 
rou sem rodeios, com a fir- 
meza d,uma convicção ina- 
balável: sem equilíbrio orça- ■ 
mental não se pôde negociar 
novo convénio. 

Porque, qualquer conven- 
ção com os credores só por 
estes será tolerada no sen- 
tido de lhes augmentar os 
juros que recebem. 

Mas então seporemquan- 
to não é possível modificar 
a lei de 1893, visto que o 
governo progressista, longe 
de equilibrar o orçamento, 
mais o desequilibrou, que 
triste inspiração o levou a 
encetar negociações com ba- 
ses que nao podia respeitar, 
com encargos que nao po- 
deria cumprir? 

E vem agora invocar, co- 
mo arma aggressiva contra 
o governo, a exacerbação dos 
credores! 

Mas, se fosse verdadeira 
essa attitude indignada con- 
xa a má fé do governo,on- 

de estava a culpa, onde es- 
tava a ignominia? 

No governo regenerador? 
Não, que esse apenas se li- 
mitou a declarar que cum- 
priria integralmente a lei dc 

1893, aquella que elle pro- 
prio negociava, concedendo 
aos credores aquillo que era 
compatível com os recursos 
do thesouro. 

Essa lei passou em julga- 
do; foi acceite e cumprida 
durante os quatro annos da 
vigência regeneradora, e tão 
boa era, que o proprio sr. 
José Luciano declarou não 
julgar possível fazel-a me- 
lhor. Essa declaração leal 
traduziu a indiscutível ver- 
dade. Porque não foi uma 
imposição meramente des- 
pótica do devedor, qut sen- 
te má vontade dc se des- 
prender do dinheiro que de- 
ve; foi uma solução honra- 
da de quem quer pagar,con- 
servando comtudo forças pa- 
ra o fazer. Ir, além, seria 
despojar-se das condicções 
indispensáveis de autonomia. 
Mas era necessário demons- 
trar bem a intenção digna 
do paiz, e essa demonstra- 
ção ficou feita na clausula 
que concede partilha de lu- 
cros nos créditos alfandegá- 
rios. Assim, ficou vinculado 
á prosperidade nacional o 
legitimo interesse dos cre- 
dores. 

E esta lealdade foi lá fô- 
ra comprehendida e acata- 
da. 

O que se passou depois 
pertence á responsabilidade 
exclusiva do governo pro- 
gressista. 

Quer o «Correio da Noi- 
te» que se publiquem os do- 
cumentos? Não quer, por- 
certo, embora diga que sim, 
para lançar poeira aos olhos 
dos seus leitores. Elie bem 
sabe que ao governo se im- 
põem deveres de prudência, 
ainda mesmo em casos, co- 
mo este, que esmagariam os 
seus adversários. Mas faz- 
se forte, abusando dos me- 
lindres e reservas de utili- 
dade nacional. 

No emtanto, e para que 
se meça bem até que ponto 
vae a sinceridade do «Cor- 
reio da Noite», sempre lhe 
diremos que, sendo elle o 
orgâo do partido a que ta- 
manhas responsabilidadesca- 
bem, terá toda a facilidade 
cm obter a informação pre- 
cisa e completa sobre as ne- 
gociações do convénio. Pois 
então, puHique-as. Já hon- 
tem o nosso collega das «No- 
vidades lhe indicava esse ca- 
minho recto. Vá, ponha ao 
sol a verdade que sabe, pa- 
ra que então se veja bem 
quém são os Tartufos que 
afivelam a mascara dc pré- 
gadores, veem barafustar 
agora contra os males que 
elles proprios semearam. 

Não ha, felizmente, como 
aqui temos declarado e co- 
mo se vê pelo fidelíssimo ba- 
rómetro das cotações finan- 
ceiras, a menor sombra a 
empanar o horisonte das 
nossas relações internacio- 
naes. Mas se a houvesse, a 
causa estaria exclusivamen- 

te no governo progressista, 
e o paiz, deante doesta ver- 
dade iniiludlvel, saberia col- 
local-o no banco dos rcus, 
para depois lhe pôr uma 
grilheta aos pés. 
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§1 |amr do 

administrador 

r^AOUCÇiO PABA O 
"JORNAL DE MELGAÇO,, 

Depois do amanhecer, um 
rumor augmenlava na pe- 
quena aldeia de Neuvialle, 
situada a cinco kllometros 
de Gannat. 

Um assassino commettido 
nos arrabaldes, na pessoa 
d'um rico moleiro, de cujo 
o autor até então estava des- 
conhecido, era o assumpto 
de todas as conversações. 
Mas em poucas horas, a 
simples curiosidade do povo 
tinha-se tornado n,uma sor- 
te de indignação febril. Um 
homem suspeito acabava de 
ser preso, e aquelle homem, 
dizia-se, era um dos assas- 
sinos. 

Era um homem robusto, 
de cabellos louros e grande 
bigode russo. Usava oculos 
pretos, os quaes Iheocculta- 
vam o olhar. Vestido mise- 
ravelmente, elle conservava, 
apezar dos farrapos que o 
cobriam, uma distincçâo na- 
tural de fórma e de gestos. 
Negava com energia e recu- 
sava dizer o seu nome. Re- 
vistaram-o. Nenhuma arma, 
nenhuns papeis. Como pare- 
cia desesperado, não lhe dei- 
xaram objecto algum á mão, 
nem mesmo os oculos que 
também Ih'os tiraram. Elle 
Unha os olhos excessivamen- 
te doces e acariciadores.Pe- 
lo meio dia caio n^ima pro- 
funda sensibilidade c decla- 
rou ter residido algum tem- 
po na aldeia de Neuvialle, 
conhecer o seu ; dministra- 
dor e querer responder a 
elle só, porque então falia - 
ria. 

Um soldado correu á vil- 
la. Em grupos, os aldeões 
discutiam, exclamavam, gri- 
tavam, juravam. Em pé.dis- 
tinguindo-se no meio dc to- 
dos pela sua alta estatura e 
a sua cabeça enérgica de ve- 
lho lavrador, o administra- 
dôr fallava gravemente, ex- 
forçando-se para acalmar 
os espíritos sobre-excitados. 
O sr. Dray, seu secretario, 
exforçava-se para o secun- 
dar. 

— Vamos, vamos, meus 
imigos, dizia o administra- 
dor, com a sua rude voz, 

não nos exaltemos; pôde ser l| 
que o .'homem não seja do 
nosso concelho, que diabo! 
Pôde muito bem ter residi- 
do aqui, sem ser natural,.. 
pôde mesmo conhecer-me... 

—Bello conhecimento que 
tu tens, meu velho, disse 
um novo chegado, por alcu- 
nha o «Gazeta» por causa 
das novidades de primeira 
ordem que elle trazia sem- 
pre e que ia buscar não se 
sabia onde. 

—Ah! meu bom Sauver- 
ne! gritou o administrador, 
"em ajudar-me, estão todos 

doudos aqui! 
—Ora essa, senhor admi- 

nistrador, a honra do nosso 
concelho... 

—A honra do nosso con- 
celho está salva, disse len • 
tamenle o sr. Sauvergne, 
gosando assim do effeito das 
suas palavras. 

—Jesus, Maria José!... 
murmurou uma mulher,Deus 
seja louvado.,. D^nde vem 
este homem? 

—De Paris, respondeu o 
«Gazeta», mas vamos, meu 
velho, o desgraçado não fal- 

| lará senão <3 ti. 
O velho administrador en- 

trou em sua casa, tirou d^- 
ma gaveta a sua velha faixa 
tricolor, que elle trazia ha- 
via já vinte annos, e tomou, 
seguido do soldado, a longa 
estrada que ligava a aldeia á 
villa de Gannat. 

Havia vinte annos que 
elle era administrador Éra 
muito bom c excellcnte ho- 
mem, mas severo em negó- 
cios de honra. 

—Eu não estimo senão as 
pessoas honestas! dizia elle 
algumas vezes, com um olhar 
por fórma tão expressiva, 
que os aldeões, quando ti- 
nham algumas duvidas, ac- 
celtavam sempre as suas 
conclusões, admirados e res- 
peitosos. 

Era por que elle não brin- 
cava com os tratantes! 

Casado e viuvo, linha do 
seu casamento uma filha e 
um filho. Este ultimo, com 
o qual elle não eslava satis- 
feito, tinha então vinte an- 
nos. Outriora, quando o ra- 
paz brincava em volta d^l- 
Ic, dizia com orgulho, em 
mostr; ndo a sua bonita fai- 
xa tricolor: «Elles são da 
mesma idade, eu recebi o 
meu filho e a minha faixa 
no mesmo dia. Apezar dos 
annos, a fita resistia, o que 
o faria pensar: quando o fi- 
lho fosse grande, seria um 
homem honesto e bravo co- 
mo elle, fariam-ó adminis- 
trador também, e etltão a 
faixa seria para elle, a bella 
faixa d^onra; porque ella 
resistiria, sim, ella resistiria! 
Então, elle tirava o tecido 
azul, branco'e vèrmelbo,que 
nunca desamparava. E de- 
pois de a apalpar, acariciar, 
e dobrar cuidadosamente,fe- 
chou-a n^jma das gavetas 
do grande armario de car- 
valho, ao lado das cartas da 
sua mulher e dos certifica- 
dos dos estudos dos seus fi- 
lhos, murmurando: «Gomo 

se fabricavam os tecidos 
outr'ora!» 

De facto, a faixa estava 
ainda intacta depois de vin- 
te annos, mas agora, elle 
pensava todo triste, que cer- 
tamente ella não seria para 
seu filho, porque elle não 
tinha resistido á tentação de 
seguir um mau caminho,em 
contrario ao seu bom "com- 
portamento. 

Aquilio era a sua constan- 
te preoccupação. Que fazia 
elle no grande Paris pelo 
qual tinha deixado a aldeia, 
da edadc de quinze annos, 
muito bonito rapaz, dizia 
elle para trabalhar a terra? 
E de certo, elle tinha o por- 
te elegante d'um grande se- 
nhor quando regressa, de- 
pois dalguns annos de apren- 
dizagem na vida commer- 
Cial. 

O orgulho paterna! do ad- 
ministrador não foi de longa 
duração. Preguiçoso, gasta- 
dor, vaidoso, tal elle julgou 
o filho. Nao se sujeitava a 
cousa alguma, não trabalha- 
va e tinha dinheiro. 

O pae tinha assestado o 
seu olhar severo nos olhos 
do filho. Elle gostava das 
cousas claras. Que fazia elle 
para ganhar aquelle dinhei- 
ro? 

E grosseiramente o filho 
respondeu que não tinha con- 
tas a dar-lhe. O pae com- 
prehendeu. Elle rogou, sup- 
plicou, e como arrogante, o 
filho respondeu-lhe escarne- 
ccndo-o, então elle expul- 
sou-o, prohibiu-o de voltar 
á sua casa e, desde então, 
não ouviu mais fallar d'elle. 

Continua 

para o estado em que se en- 
contram a maior parte das 
confrarias nVste concelho. 
Este proceder é digno dos 
bons e sinceros elogios que 
tão justa e merecidamente 
cabem em s. ex.», pois que 

; velar pelos capitães das con- 
frarias é rara a auctorldadc 
que o faz, a não ser para 
exercer pressão ou vingança 
mesquinha de occasiâo. 

E' certo que a illustre au- 
ctoridade vae desenvolven- 
do bôa e agradavel adminis- 
tração, pelo que merece os 
elogios dos proprios adver- 
sários políticos, como já o 
temes presenciado por va- 
rias e repetidas vezes. 

Continue assim s. ex.' pois 
que não terá momentos de 
se arrepender. 

—Continua melhorando o 
nosso amigo sr. abbade d^s- 
ta villa. 

—Esteve aqui o sr, enge- 
nheiro Arthur Mendes, dos 
Arcos. 

Gil Tirai 

P 
AZETILHA 

gfiíwsjsímfeurias 

Valladares, 99 d'agos- 
to de 1»0«. 

(Retardada) 

As aguas medicina es do 
Vergueirail, de que lhes fal- 
lei na minha ultima carta, 
continuam a ser muito vi- 
sitadas por diversas pessoas, 
sendo a maior parte alta- 
mente collocadas, retirando- 
se todas d'alli muito bem 
impressionadas com a bel- 
lesa da situação, amenidade 
do local e especialmente pe- 
la qualidade das aguas que, 
não ha duvida, são similhan- 
tes ás do Pezo. 

Para o proxiipo auoo,. js 
os aguistas encontram em 
Vallad-.res as aguas em com- 
pleta exploração, é às com- 
modidas necessárias, não só 
para os que desejara viver 
com certa economia, mas, 
para os que tomam a epo- 
chà dyaguas como um passa- 
tempo buliçoso e divertido. 

—O digno e sympathico 
administrador d'este conce- 
lho, o ex,1"0 dr. Antonio Jo- 
sé de Pinho Júnior, vae con- 
tinuando a honrosa faina de 
voltar toda a sua attençao 

Meu amigo redactor; 
Levado pelo horror 
Que ha dias eu senti. 
Quando por acaso li 
O jornal dos progressistas; 
Remetto, e fará favor 
De em nosso jornal expor. 
As phrases Infra escriptas: 

Guarda, mostrengo vil 
E venenoso reptil. 
Os teus versos d'arrepio; 
Não pódes tu malquistar 
Aquelle que não tem par, 
Com teu roufenho assobio. 

Que lhe pódes tu dizer, 
Ao seu nobre proceder, 
Ao seu constante esmolar? 
Invejas tranquilidade, 
Gloria e felicidade, 
Q'elle só pôde gosar? 

Acaso a sua vida, 
Não foi só constante lida. 
Lá nas terras d^alem-mar? 
Para vir pTa sua terra, 
(Aonde lhe movem guerra!) 
Tanta lagrima enxugar! 

Pois te não faz companhia, 
Na taberna, na orgia; 
Não deixa o pobre esmagar; 
Tratas dlr para os jorna es. 
To ,e outros que taes 
Pus e veneno lançar/! 

Guarda, mostrengo vil, 
E venenoso reptil, 
Todo veneno em ti, 
QVu não posso,sem manchar 
A penna de versejar, 
Expor tua vida aqui. 

Setembro—1900, 

A Ir ha 
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-FR-AGMKMTOS r)'UMA OHA- 
ÇÃ03INÍHA, KEALÇAMDO 

AS B ;'A3 QUALIDADES 
DO IKTELLIGENTE 

K EUTUROSO MOÇO. VICT 
MAMOLL MELLEIRQ 

(A Jo»»1 Diojo Hodrl 

«Dize-me que camprehen—, 
•stededaliatio de palavras.» 

•** 

... Victur, agoi a é que a 
mocidade, como uma visip 
radiaale, esparge-te [jetojca- 
iniiilio todas as suas graças e 
abre-te sobi e a li-oide a res- 
plaudesreute mauhã da vcu- 
lura e do ideal. Tudo te cau- 
ta era torno um liymno bom 
w alegre, induzente ás emo- 
ções que enlevam e que exla- 
siam. 

A tua vida, tem sido, A, © 
será sempre um jardim en- 
cantador e féliz, um lago 
crystatino e plácido, que tem 
por clámyde a virtude, a Co- 
ra zeni e a leaklade... 

(is corações das elegantes 
e das bellas de cabettos loi- 
ros, poilsam por ti, cnbiçam- 
te e quantas e quantas vezos, 
imaginações ardentes, almas 
em flõr. não fazem de ti a as- 
pfraçio suprema da vida!... 

For toda a parte onde pas- 
sa o leu vulto sympathico, tu- 
do o que existe de i i«x», arts- 
tocralico. perfumado, se api-e- 
senta para vêr-te, por pie és 
realmente bello. és ideal!... 

Victor, eu te saúdo porque 
és um bom. um ju-to, um 
cavalheiro, que tem per me- 
dalha o comportamenlo exem- 
plaris-imo e por divisa o or- 
gulho de praticar o bem... 

Pará," ago-U) de 1900. 

Fjtrdiuanct 

I iu i mnlhatlii 
©m pica» 

pedindo licença para condu- 
zir agua peio caminho pu- 
blico, para uma proprieda- . 

ní rar 14li 
Ficou encarregado de cxa- ,, ^ignalado por 

minar as melhores condicV ** 
çSes e f que tal condocção se 
pode fazier o sr. vereador 
Fernandes./, 

—Pelo presidente foi di- 
to que era necessário aucto- 
risar ó pagamento dos con- 
certos feitos no caminho de 
Alvaredo. Approvado. 

—Pt*la auctoridadc admi- 
nistrativa foi dito que tinha 
mandado vir uns tubos de 
vacclna c que os dias de 
quintas e domingos eram 
destinados á vaccinaçao. 

Nada mais havendo a tra- 
ctar, foi levantada a sessão. 

—- 
■Ccfurnia do notariado 

. , os srs. prr sidenre e vice- 
A cerca da reforma do presidente da camara, teve 

notariado diz muito bem o jj |0gar uma malhada de cen- 
nosso presado collega «Dis- j teio!!! 

eia incúria da 
está sendo as- 
forma que faz 

convencer ps «mais incred 
los do quanto são negligen- 
tes os nossos representan- 
t 

Não queremos com isto 
referir-nos aos factos por 
nós, e outros,- já tantas ve- 
zes apontados, e que são, 
indubitavelmente, a sua mai- 
or vergonha. No entanto, 
não podemos deixar passar 
sem reparo mais um escân- 
dalo, uma vergonha, um 
descrédito para a nossa ca- 
mara. 

Imaginem os nossos lei- 
tores que, ha dias, na rua 
do Rio do Porto, uma das 
mais prlncipaes e concorri- 
das da villa, e onde moram 

Uue roudeninação! 

ocops 

CAHAItA 
IMJAiriFAI. 

Sessão de zg d'agosto 

Presidência do sr. Do- 
mingos Ferreira dlAraujo, 
com a assistência da aucto- 
ridadc administrativa, o sr. 
dr. José Joaquim Gomes. 

Lida, approvada e assigna- 
da a acta da sessão anterior, 
pelo sr. presidente foi dito 
que o zelador da freguezia 
de Lamas de Mouro entrá- 
ra com as multas que falta- 
vam e pedia no mesmo of- 
ficio a demissão do logar de 
zelador. Deferida a petição, 
faltando-lhe ainda entrar 
com a quantia de 3oo rtli. 

—Pelo sr. presidente foi 
aprescr.tadp outro requeri- 
mento de Manoel Jòsé No- 
vas do Outeiro,pedindo a ca- 
mara licença para poder ti- 
rar a pedra cortada c exis- 
tente nVtm munte, na fre- 
guezia de Paderne. pelo pre- 
ço de 100 reis cada carro. 

Interrogado o vereador 
sr. Balthazar qué assistia á 
sessão qual a sua opinião 
acerca do requerimento apre- 
sentado, disse que tal pedra 
não era propriedade parti- 
cular, mas sim da camara 
visto que os qu^ a tinham 
explorado tinham sido con- [ 
demnados pela camara. Em 
Visi a de tal declaração foi 
dtf rido o requerimento, 
içando o dito vereador en- 
carregado vlc ver o numero 
de cairos. 

— Pr«sen.te um outro re- 
querimento de Antonio M, 
Fernandes, dc S. Maninho, 

tricto deVianna:» 

«Está concluída aquella 
reforma, que é uma repara- 
ção de aggravos commettidos 
pelo sr. conselheiro José 
Maria d'Alpoim, e deve, se- 
gundo nos informam, ser 
publicada na próxima sema- 
na. 

A reforma restitue aos 
antigos escrivães o serviço 
da nota, sem restricçao algu- 
ma, acaba com as celebres 
minutas que a lei do sr. Al- 
poim inventou para os tabel- 
liães dos julgados, repõe os 
archivos notariaes nos cartó- 
rios d^hde foram tirados e 
determina que os escrivães 
nomeados posteriormente ao 
iníquo decreto dc 2? de De- 
zembro ultimo nao poderão 
exercer as attribuições nota- 
riaes. 

A actual reforma conser- 
va os notários que foram 
nomeados sem concurso, 
mas submette-osa este, den- 
tro d,um praso que será 
breve. 

São estas, segundo pode- 
mos affirmar, as base? do 
notável trabalho do sr. mi- 
nistro da justiça, a quem fe- 
licitamos calorosamente pela | 
sua energia e pelo zelo com 
que attendeu a um assumpto 
que é da maior 
para o serviço publ co. 

Ainda bem que justiça se- 
rá feita, reparando-se, tanto 
quanto possível, a gravidade 
dos prejuisos c dissabores 
com que uma lei impensada 
e arbitraria veio kiespera- 
damente roubar direitos ad- 
quiridos e offender no seu 
brio e no seu caracter uma 
classe tão numerosa quanto 
digna da protecção dos po- 
deres públicos.» 

—— 
Uvenças para uso e 

porte «farmas para 
defesa própria 

Foi determinado em por- 
taria de sua ex.4 o ministro 
da fazenda que estas licen- 
ças podem ser conferidas 
por períodos mensaes, tri- 
mestraes e semestraes, com 
tanto que o termtnus de ca 
da uma destas licenças não 
pôde ir álem do dia 3i de 
cada anno. 

—— 
Casas das repartições 

vantagem 

de fazenda 

Vão ser inspeccionadas 
por empregados das obras 
publicas as casas onde se 
acham installadas as repar- 
tições de fazenda, afim de 
se verificar se estas estão 
nas condições hygienicas ç 
commodidades para o pes ■ 
soai e bem assim para o pu- 
blico. 

Uma malhada de centeio 
em plena ruaít! 

Parece que estamos a ver 
duvidar da veracidade des- 
tas linhas osnossos leitores, 
mas creiam que, debaixo da 
nossa palavra de honra, lhes 
afliançamos que é verdade. 
E tão verdade que este fa- 
cto foi presenceado pelos se- 
guintes cavalheiros: rcv.05 

Joaquim José Domingues, 
digno abbade de Carapeço, 
concelho de Barcellos, e 
Bento José da Motta, digno 
parocho de S. Paio Dantas, 
concelho de Esposende, os 
quaes, achando-se a uso das 
aguas do Pezo, aqui vinham 
de passeio. 

Ora diga-nos a nossa ca- 
mara, não acha que este e 
outros acontecimentos são 
altamente censuráveis e in- 
dignos? 

Que idéa irão fazer de 
nôs aquelles ca\alheirosI A 
avaliar por isto, que juizo 
farão elles dos nessos re- 
presentantes? Poderão con- 
sideral-os homens dignos e 
capazes de bem administra- 
rem a missão que lhes está 
confiada? 

Parece incrível que n^ma 
rua publica, e proximo das 
casas dos srs. presidente e 
vice-presidente da camara se 
deixasse praticar um acto 
tão censurável como vergo- 
nhoso. 

E entende alguém que, a 
cohibir este abuso, appare- 
ceu no íocal algum dos ve- 
readores da camara, os 
sr." presidenté nu vice-pre- 
sidente que moram ali per- 
to, ou mesmo algum zela- 
dor? 

Foi preciso que a digna 
auctoridàde administrativa 
mandasse intimar os lavra- 
dores que procediam a tal 
trabalho a que se retiras- 
sem íTaquelIe local e bem 
assim desimpedissem a rua, 
do contrario, a nossa cama- 
ra deixaria correr tudo ás 
mil maravilhas, faaendo-se 
assim d'uma villa que tem 
fóros de civilisada uma ver- 
dadeira aldeia de Paio Pi ■ 
res. 

Não fazemos mais com- 
mentarios porque temos mui- 
to de que tratar. Limita mo- 
nos a felicitar a camara por 
mais este acto de boa admi- 
iiistração, e nada mais. 

—— 
Falta d'cspaçe 1 * 

Ainda hoje, por absoluta 
falia d espaoò. somes obriga- 
dos a deixar de publicai' a 
secção—«Apertos»— e raais 
alguns origínaes, do (pie pe- 
dimos desculpa aos nossos 
estimáveis leitores, 

—jáawtíhr^,' 

Acerca do covarde assas- 
sinato, praticado, nos mon- 
tes de Falcâó de-^Paradella, 

do concelho dos?Ar- 
cos, na pessoa de Antonio 
Joaquim Domingues Bastos, 
casado, lavrador, d^quelie 
logar, pelo soldado da guar- 
da fiscal Antonio Joaquim 
Barbosa, (o Rodas), matan- 
do-o instantaneamente,facto 
este por nós também noti- 
ciado, acaba o miserável as- 
sassino de ser julgado sen- 

il do condem na do, no Porto, 
na pena de (8 tnezes de pri- 
são, levando-se-lhe em con- 
ta o tempo já soffrido! 

Que lhes parece de uma 
tal condemnação, para um 
assassino que mata um ho- 
mem á distancia de to me- 
tros e sem a menor resis- 
tência por parte da victima? 

Como se pôde admittir 
que um crime como foi o 
covarde' assassinato pratica- 
do nos montes de Falcão de 

| Paradella, e que causou a 
maior indignação no espiri- 
to de todos, seja punido so- 
mente com a pena de prisão 
por to mezes? 

Para que foi feita & Pe- 
nitenciaria. visto que hão 
existe a guilhotina? 

O conselho de guerra que 
julgou aquella féra, condem- 
nando-o em 18 mezes de 
prisão, melhor andaria se 
O tivesse condecoiado com 
o posto de general! 

A admiração nao- seria 
maior do que aquella que 
acaba de dar-se com tal 
condemnação. 

* 
Congratulem-se, pois, os 

auctores do barbaro atten- 
tado praticado ha dias na 
freguezia de Lamas de Mou- 
ro, doeste concelho, que ne- 
nhum mal lhes acontecerá 
pela proesa que praticaram. 

O que devem fazer d*a- 
qui para o futuro,é matar a 
torto e a direito, e não te- 
nham receio de ir para a 
Penitenciaria, pois que essa, 
a nosso ver, foi feita para 
os cães, 

  
Deus super omnia 

Escolástico faz as seguin- 
tes previsões com relação 
á primeira quinzena d'este 

| mez: 
Dia i e a—Trovoadas,sa- 

raivadas, chuvas torrenciaes 
e innundações. na Navarra, 
Aragão, Gastella e Galliza, 
com a:cão reflexa nas Yas- 
congadas, Astúrias, Samora, 
Salamanca e Cacerts, Igual 
regimen desde Huelva a Gi- 
braltar, e em França e Por 
tugal. 

Dia 3 a 5—Tempo vario 
e chuvoso ao norte e centro 
da península.. No resto, tro- 
voadas. Os mares picados. 

Dias 6 a 8—Tempestades 
em França, Saragoça, Na- 
varra. Logronho, Lerida, 
Huelva, Catalunha, CasteUa, 
Ternel e Alava. Ventos for- 
tes em varias regiões. No 
Cantabrico, ventanias e tem- 
pestades. 

Dias 9 a 11 —Regimen tor- 
mentoso em geral. Frio ao 
entardecer. 

Dias 12 a 14—Tempes- 
pestades, chuvas fortes e 
frio de manhã e ao anoite- 
cer. 

Dia i5—Tempo chuvoso 
e frio. Na Andaluzia e Le- 
vante chuva fria e miudinha. 

— 
Foi approvada a delibe- 

ração da camara de Mon- 
sáo, ácerça do empréstimo 
para conclusão das obras do 
estabelecimento termal e 
çompra dos apparelhos ç 
mobília para o mesmo, 

— 

Falleeluienfo 

Repentinamente, falleceu 
ante Jiontem n>ta villa, pe- 
las (i horas, da tarde, a s.' D. 
Maria do Carmo Barros,* pro- 
sada mãe da sr.4 D. Canda 
de Barros, e tia da sr.» 1). 
I.ndovina de Barros, Joaqnhn 
do Carmo Barros, Adriano 
José d Aranjo è Caetano José 
d'Araujo. 

0 seu fallccimento é ge- 
ralmente muito sentido, pois 
que a finada era dotada das 
mais distinctas qualidades. 

0 seu funeral realisa-se ho- 
je na egreja matriz d esta vil- 
la, com numerosa assistência 
de ecclesiaslicos e particula- 
res. 

Paz a sua alma e, a toda 
a família enluctada, enviamos 
as nossas mais sinceras con- 
dolências. 

—— 

Rendimentos 
públicos 

A liquidação dos rendi- 
mentos públicos ifeste con- 

Iho foi: 
No anno economico 

findo, de reis I4.342<o52 
t no anterior foi de. ii.8o2#Ô2i 

Temos portanto uma 
differença para mais de 2.54oJ331 

A receita eventual no 
anno findo foi de.. 6.706/052 

E ne anno anterior... 6.069/440 
Differença para mais. 696/612 

A liquidação do im- 
posto~do real d'a- 
gua no anno findo 
foi de reis  i.o83/3oi 

E no anno de 1898 a 
1899 foi de reis... 1.012Í464 

Differença para mais. 70/837 

O producto da emis- 
são de vaies do cor- 
reio durante o anno 
de 1899 a 1900, foi 
de reis    4.606/294 

E no anno anterior... 4.694 j25o 
Differença para menos 87/956 
   

ctyadieanela 

Afim de fazer uma syndi- 
cancia á camara municipal 
do concelho da Ponte da 
Barca, esteve n^quella villa 
no principio da semana que 
findou, o sr. José Vellozode 
Carvalho, intelbgentc em- 
pregado do governo civil 
d'e£le districto. 

Bom, seria também que 
por cá se fizesse alguma cou- 
sa, visto que a nossa cama- 
ra está a pedir misericórdia. 

   
Casameato 

Peto nosso estimado pa ■ 
tricio sr. Hypolito Leão Pi- 
res, acreditado commercian- 
te da cidade de Lisboa, aca- 
ba de ser pedida em casa- 
mento a ex.ma sr.4 D. Ger- 
trudes Mercês Costa, cujo. 
enlace deve- realisar-se no 
proxim® mez d^outubro. 

Aos sympathicos noivos 
agoura mos um futuro, riso- 
nho e todas as felicidades 
de que são. dignos. 

As nossas moedas 
de nlekel 

Poucos dias ha ainda que 
começaram a circular as 
novas moedas de nickel, em 
substituição das de too reis 
ultimamente recolhidas, e já 
a sua falsificação é conhe- 
ckU. 

Consiste n^ma liga que 
imita o nickel, são bastante 
perfeitas, excepto na serri- 
lha e no toque que dá máu 
sonido. 

Muitos virão a ser, pois, 
os logros e porisso nos apres- 
samos a dar conhecimento 
dTestc facto aos nossos lei- 
tores. 

«'■Ptii/y -«  

Pelos campos 

As chuvas ultimamente 
caldas foram um verdadeiro 
manancial de riqueza para a 
agricultura. 

A matúráçao das uvas 
abreviou- se consideravel- 
mente, e os milharaes das 
terras seccas começam a ser 
Ceifados. 

A colheita promete ser 
boa e abundante, e as vin- 
dimas,caso o tempo continue 
a correr-lhe propicio, terão 
começo em principio do mez 
d^utubro. 

—— 
dunta d'Ínspeeção 

Para conhecimento dos 
interessados damos hoje a 
nota das fteguezias d^ste 
concelho, cujos mancebos re- 
senseados para o .serviço mi- 
litar do corrente anno, tem 
de ser inspeccionados no 
quartel de caçadores n.0 3, 
em Valença, e bem assim 
dos dias em que estes de- 
vem ali comparecer. 

Dia 9—Alvaredo e Gastr-o 
Laboreiro. 

Dia 10—Chaviães, Chris- 
to val,Cousso,Cubalhão, Fiães 
Gave, Lamas de Mouro e 
Melgaço. 

Dia 11—S. Paio de Mel- 
gaço, Paderne, Parada do 
Monte, Paços e Penso. 

Dia 12—Prado, Remoães 
e Roucas. 
 »■ rnifri '1 

Vacelaa 

A digna auctoridade ad- 
ministrativa d^ste concelho, 
tendo em vista evitar o ata- 
que da terrivel enfermidade 
da varíola, a qual em algu- 
mas localidades já tantas vi- 
ctimas tem feito, mandou, 
vir alguns tubos 'de vaccine v 

para ser gratuitamente fa- 
cultado a todas as pessoas, 
que d^lla se queiram apro- ' 
veltar. 

As inoculações deverão 
ser feitas pelos facultativos 
qíeste município e terão lo- 
gar no edifício da camara 
municipal d^ste concelho. 

«'-ja-SlgtVt 

A polltioa de Melgaço 

Insiste o nosso presado 
collega «O Regenerador» 
em garantir a veracidade da 
local por elle 'publicada com 
o titulo que nos serve de 
epigraphe, affirmando que,a 
tal respeito, ignoramos os 
trabalhos de sapa que já 
existem para se obter vota- 
ção em favor do rev. Anni- 
bal Passos, nas próximas 
eleições de deputados, e ac- 
crescenta que tal eleição não 
tem ainda o appoio do che- 
fe do districto. 

Será assim, será, mas nôs 
é que não acreditamos em 
que seja elrito Pedro, San- 
cho ou Martinho sem ser de 
harmonia com a vontade 
do, iilustre chefe d^ste dis- 
trictí), a não ser que o «os- 
so presado. collega, coro a 
publlcaçãodos taes documen- 
tos que diz existirem em seu 
poder,nos faça convencer °do 
contraria. 

De reste, ficamos Urobera, 
na nossa. 

«bornal de Cerveira > 

O segundo numero d'est*, 
nosso, presado collega, pur 
blicana sua primeira pagi- 
na o retrato do sr. dr, Joa- 
quim, Augusto Barreto, Pi- 
mentel, illustrado governa- 
dor civil d^ste districto, 
acompanhado dhjm bell® ar- 
tigo blographiço, como ho- 
menagem áquellc respeitá- 
vel magistrado. 
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PAQUETES 

Paia o Pará e Manáus,sai- 
ráo de Leixões; 

No dia 8 <l'eslemez, o va- 
por «Dunslau». 

No dis lá espera-se que 
sairá o magfllfico vapor «D, 
Amélia». 

No dia 17 o vapor «Au- 
gustine». 

No dia 21 o vapor «Vale- 
sia». v 

—— 
Carro do eorreio 

Km virtude de, no nosso 
ultimo numero, termos cha- 
mado a atlenção do muito di- 
gno chefe dos serviços tele- 
grapho-poslaes nVste distiã- 
cto afim de que-ua ex.* dèsse 
as mais terminantes ordens 
acerca da irregularidade na 
hora da chegada do carro do 
correio a esta villa, pois que 
muitas vezes tem tido logar 
a altas horas da noite, vem o 
seu arrematante, sr. Francis • 
co Moreira cora um conimu- 
uicado no ultimo numero de 
«O Regenerador», pretenden- 
do justilicair-se d'aquellas fal- 
tas com o fundamento de que 
laes atrazos ou demoras fo- 
ram devidos ao grande movi- 
mento de passageiros que hou- 
ve por occasiào dos festejos 
ae N. S. d'Agonia,em Vianna, 
movimento desusado e que 
tem concorrido para o atrazo 
do comboio correio a Valen- 
ça. • | 

As nossas queixas, porém, 
s5o referentes a muitos dias 
antes e depois da realisaçâo 
d aquelles festejos, e porisso 
nenhuma de.-cnlpa pôde ha-, 
ver na grande demoi? da 
chegada do correio a este vil- 
la e S. Gregorio, como elfe- 
ctivameute houve. 

Não podendo, porisso, ace- 
der ?o pedido que nos faz, 
rectificando a nossa primeira 
loaal, os nossos desejos' são 
porque nunca mais tenhamos 
de voltar ao assumpto. 

Codlgo administrativo 

Approvado por Carla de 
Lei de 4 de maio de 1896 e 
mandado continuar a obser- 
var-se por decreto dt 5 de 
julho de 1900, que suspen- 
deu o que fora publicado 
pouco antes. . 

Esta edição é seguida de 
um copioso repertório 

tCr- 
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III 

O' profunda miséria do 
coração humano! Adriano 
soffria todos os tormentos 
d^ma feor.e devoradora^ es- 
torcia-se, despedaçava rai- 
voso quanto encontrava. Jú 

I 

alphabetleo: de toda a 
legisla cão modificando, altc- 

„ rando ou esclarecendo o co- 
•| digo de 4 de maio de 1 '.'96 
II até ao presente-, e da tabeíla 
11 de emblumentòs das secreta- 

rias das corporações,auctori- 
dades e tnbunaes adminis- 
trativos. 

A tabella e de grande 
interesse para quem tem de 
seguir processos administra- 
tivos e o repertório para a 
consulta do codigo, è só 
quem tem de o compulsar 
sabe quanto vale este guia. 

Os pedidos devem ser di- 
rigidos á < Bibliotheca Popu- 
lar de Legislação, rua da 
Atalaya, i83, 2.0, Lisboa.— 
Precò (franco de porte) Soo 
réis.' 

—— 
Baptlsado 

No ultimo domingo foi 
baptisada solemnemente na 
egreja matriz d^sta villa, 
uma filhinha do sr. Victor 
Manoel Calheiros, residente 
na cidade de Santos, Brazil, 

Recebeu o nome de Mo- 
desta Candida. 

Agouramos lhe um futu- 
ro cheio de felicidades é, a 
seus extremosos paes^ en- 
viamos os nossos mais Sin- 
ceros parabéns. 

Tf**»»* ** »**, * »*»»**»* * »_* * * » « * »**»»«* 

Cartão de S&arabens 

-'j 

Fe^em anitos: 

Hoje—a ex.ma ^sr.2 D. Ro- 
salina Candida Alves e 
o sr. Joaquim Gonçal- 
ves Fernandes. 

A^ánhã—o menino Pedro 
dos Santos Gomes. 

Sâbbado—o sr. Francisco 
Pires. 

Domingo—a ex."12 sr.2 D. 
Hortense de Lourdes da 
Motta. 

Quarta-feira—a ex."2 sr.2 

D. Leolinda da Concei- 
ção Solheiro. 

— 

— Regressou da praia 
d'Ancora, com sua ex.m2 es- 
posa, o sr. Jose Durães Jú- 
nior. 

—Acha-se em Monsão, 
com sua ex.m2 esposa, o sr. 
Aurelio Augusto Vaz, digno 
escrivão do juizo de direito 
cPcsta comarca. 

—Vimos aqui n'um dos 

oC/> OK UK eCK WUr-OK aoo VX W-Xf-W- 

não dormia, não tomava 
alimento; as funccões da 
vida estavam interrompidas, 
absorvidas pela paixão. A 
actividade é o ynico remedio 
a oppor ás grandes crises 
mora es; era porém muito 
tarde para que Adriano po- 
desse entregar-se a objecto 
estranho: não podia fazer 
mais do que, cedendo á pai- 
xão, seguir Dcsperanza,tra- 
zel-a comsigo, c extinguir o 
seu amor, saciando-o. Em- 
pregava as poucas forças 
que ainda lhe reatavam em 
evitar tal extremo: não po- 
dendo jd apagar o incêndio, 
contribuirá para parte do 
fogo; abandonava-lhe o co- 
ração, mas demora va^O 
quanto podia- Jurara não 
assoalhar a sua loucura pelo 
mUndo, c não dar um passo 
ao encontro de Dcsperanza. 
Fazia que o lhe era possível, 

dias da semana passada, o 
sr. João Candido de Gus- 
mão Vasçoncellos, nosso es- 
tima lo còTlega do ftArcocn- 
se.» 

. —Regressou do Porto com 
sua filha Augusta, o sr. Do- 
mingos Ferreira d^Araujo, 
pharmaceuticoe presidente da 
Camara «Peste concelho. 

—Também regressou de 
Monsão, o sr. Diogo Manoel 
dc Sousa Araujo, estimável 
cavalheiro da freguezia de 
Paderne. 

—Vindo do Pará, chegou 
domingo a esta vlila, o sr. 
Antonio Joaquim Alves, da 
freguezia de Chaviães. 

Fazemos votos porque 
chegasse livre dMncommodo. 

—Parfru hoje para a Po- 
voa, com sua ex.ma esposa, 
o sr. José Joaquim Alvesde 
Magalhães. 

—Esteve em Monsão, o 

Coração <lc Creança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitls, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo»- A publicação é feita 
em cadernitas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, por 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 q. 

■rm 

sr. Jose Antonio cPAbreu 
Carneiro. 

■—Regressou iTAncora, o 
sr. Vlctorlno José Esteves. 

—Esteve no Pezo,o sr.dr. 
Antonio José de Pinho Jú- 
nior, digno administrador 
do òoncelho de Monsão. 

—Também esteve em Mel- 
gaço, o sr. dr. José Pereira 
de Sousa, dislincto advoga- 
do, dos Arcos de Val de 
Véz. 

—Aconpanhado de seus 
ex.#"0' filhos D. Maria Leo- 
nor, D. Hortense da Motta 
e Julio da Motta, acha-se 
entre nós o sr. Manoel José 
da Motta, importante capi- 
talista aa cidade do Porto. 

—De visita a sua família, 
II encontra-se em Chcviâes, o 

nosso estimável assigsante, 
sr. Francisco VLnoel Este- 
ves, considerado neíociarite 
da praça de Li boa. 

Comorimentamol-o. 
—Rettressoii a esta villa, 

o sr. Victor Manoel Mellei- 
ro. 

publicações 
wot. ir^-sr.-rr-^xr.-xr.-Jn ir--xr. -fr. -ir- 

Os Cuzladas —D^sta 
monumental edição do im- 
mortal Poema dc Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.os 24 e 26. 

Revista Judiciaria— 
Magnifica publicação quinze- 
nal. Recebemos o 2.0 nume- 
ro. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- [ 
ctor Hugo, am dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos d« receber o vo- 
lume 5.°. 

No logar de Grastos, fre- 
guezia de Paderne, distante 
apenas Idlometro e meio das 
aguas do Pezo, vende-se 
uma das melhores casas do 
concelho de Melgaço, cons- 
trucção recente, toda de pe- 
dra de cantaria, com gran- 
des galerias todas envidra- 
çadas, magnificas adegas c 
tulhas, tudo cercado de altos 
muros, agua dentro dos mes- 
mos, rocios que produzem 
já quatro pipas de vinho e 
um carro de pão, terrenos 
de rega e lima com agua na- 
tiva nos mesmos t fructas 
de varia ? qualidades. 

Alem d'estes rocios, ven- 
dem-se também outros ter- 
renos magníficos, de rega e 
lima, os quaes produzem já 
oito pipas de vinho e cinco 
carros de pão. O vinho é de 
primcTa qualidade, como se 
poderá verificar pelo que 
actualmente existe ainda en- 
vasilhado e também pelos 
fructos pendentes. 

Vende-se tudo isto por 
muito menos do seu valor, 
em virtude de o seuproprie- 
tario ser doente e não poder 
estar á testa da sua regular 
administração. 

Quem pretender dirija-se 
ao sr. João do Valle, Pezo, 
ou, em Grastos, de Pader- 
ne, ao padre João Rodri- 
gues Torres—Melgaço. 

Dislrlclode recru- 

lamento e reser- 

va n." 15 

os, a inspecção terá lo- 
gar nos dias 9,3 e 5 de 
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e os que comprehendem o 
que elle soffria, comprehen- 
derão também quanta coki- 
gem lhe era necessário. 

Admirar-sé-hão talvez da 
excessiva violência da paixão 
em Adriano; mas deve-se 
pensar que se expunha mais 
do que qualquer outro pela 
sua vida sobremodo con- 
templativa, afastada dos in- 
teresses do mundo; deve-se 
pensar que ha poucos tem- 
peramentos tão enérgicos co- 
mo o seu: e, depois de ter 
combatido energicamente a 
paixão, abandonava-lhe as 
próprias armas de que se 
sevira contra ella. Qual dc 
nós não tem tido na vida 
hora, assim violentas e agi- 
tadas? Quaesquer que sejam 
a natureza e circunstancias 
destas agitações, resulta 
delias um grande facto mo- 
ral que domina as ánalyses 

1 Prevenção 

Declaramos nós abaixo as- 
signados, que não nos res- 
ponsabilisamos pelo paga- 
mento de dividas contrahi- 
das por Anna Joaquina No- 
voas Alves, mulher do pri- 
meiro signatário,qcer sejam 
em dinheiro, generos ou 
mercadorias, saivo o caso de 
sefem por escripto, feito e 
assignado por nós. Melgaço, 
lugar de Cavalieiros, fre- 
guez.ia de Roucas, 10 de 

j Agosto de 1900. 

Francisco Esteves 
Manoel Jodjnim Alves 

CASA 

Rosa Pires faz publico 
que vende a sua casa de mo- 
rada, com quintal, sita na 
rua Direita, d'esta villa. 

Para ver e tratar com a 
mesma. 

Antonio Soares, previne o 
publico cm geral de que 
vende, no seu engenho da 
Carpinteira ou no sitio .que 
se convencionar, toda e 
qualquer quantidade de fas- 
quiado a preço de 700 reis 
o cento, tendo 12 palmos 
de comprido. 

Também vende madeiras 
de castanho e pinho por 
preços rasoaveis. 

Sião avisados os man- 
cebos d'es(e concelho 
recenseados para o ser- 
viço militar no corren- 
te anno de qnc a jun- 
ta dlstrictal d" Inspec- 
ção principia a fune- 
elonar em Valença no 
dia 9 d'outubro. 

Para os retardatarl- 
tpeeçãc 
dias 9, 

novembro, em Vianna 
do Castello. 

José Estanislau Ventura 
coronel d^nfanteria 

xrejr.XT. -xr.-xr-xr-wxn xr. -xn-xrxn 

do coração humano. E' o 
dualismo da paixão e de nós 
mesmo. A paixão não está 
em nós nem nós somos a 
paixão. Estamos com ella em 
perpetuo estado de guerra; 
amiga ou inimiga, pretende 
apoderar-se de nós e domi- 
nar-nos. Se nos rebellamos, 
empenha-se uma verdadeira 
luta com suas alternativas 
de Victoria ou derrota, ter- 
minando quasi sempre com 
a ndSsa subjeição. Btahi a 
sua tyrannla, e os nossos 
soffrimentos. Este facto, 
que, attestando a existência 
cfoutros) seres superiores a 
nós e de essencia mais subtil, 
refuta irrevogavelmente o 
materialismo, tem servido 
de base a todas as religiões. 

(Sa) Continua 
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i3. Rua doSáda Bandeira, ivri 

PORTO 

Camisas, ceroulas e todos 
os artigos de roupa branca 
para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias» e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executa m-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

«>; Xiiziadas 

Cirande edição popular 
tllustrada sob a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MWNOEL UE MACEDt 

Esta monumental ediça >. 
depois dc completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou ■ 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
2&boo reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vc - 
ume único esta grandiosa 
edição popular e illustrad i 
de Os laurladas, em 4. - 
grande, no formato da His- 
toria dc Portugal dada 
a lume por esta empreza, 
contendo cero de 64 pagi 
nas, luxuosamente impressiv 
«Ilustrada com grande nume - 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semana es de 
ló paginas e 2 gravuras, nu 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cicuíos e 10 gravuras. 

Condicçóes da assignatura 

NA RROVXWCÍAS 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre pago 
adeantadamente á razão dc 

SOO reis cada tonto 

Franco de porte 

Recebem-se assignaVoras 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimeri da obra. 

f. 
£•: 

f*- IvíELO-A-OO 

S. GREGORIO 

DA 1 > 

«CINTA 

DAS 

TRES 

ENGARRAFADO 

Vinhos i Branco Crystallino—com garrafa 400 
| » A » « 120 

Verdes (Tinto (Sainete especial)» » 100 

Garante-se a pureza d'estes vinhos. %■. 
Acceitam-se as garrafas vendidas n^sta U, 

H* casa a 60 reis. 

& (â8 

(MELGAÇO) 
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ESI j 

LOJA NOVA 

Tendoíí a venda um completo sortiipento paia a presente es- 
fação^peço. aos meus ex."104 freguezese ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas comprasyna ceileza de quetnvidarei todos 
os meus esforços,não só para coatínuar a merecer a estima detodosr 

mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qtalidades, pelo 
i simples motivo de querer 

VENDER MUITO t GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira emeFino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas dralgodao desde 100 reis; Ditas de lã e côr 
e brancas; Fásendas de lã para vfestldoíT desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cáchemlras e armures 
Pan nos crts, morins e domésticos; P^otilhos de 
vários gostos^ 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras» nacionaes e estrangeiras 
pretas e de côr, desde i^oooaté 3áooo réis; 
Côrtes de calça, gostos lindissfmos; 
Grande variedade em castortnas; pró- 
prias para vestidos de senhora, qut 
eram de 760 a 65o réis; Baetas xa- 
drez- c mesda, de dHferentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eranr 
de Soo,a 400 rérs; 50 qualida- 
des ae flanelas para camisas- 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 2410 a 
tgo e 200 rs.; La cm tio- 
e de côr, própria para 
meias. ^ 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Cá- 
chenésde me- 

rino ela, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preço8._ Cerou- 
sla, a 240, i6o, 280, 

J40, 400 e mais preço 

Algodões.Toalhas de feltro pasa rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos^ 3o rs^ Chapéus para 
homem. Espartilhos para colietc de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; EspeciaRdade 
em candteiros de metal « poecellana, 
proprlos para m« - & de salla t parras 
de porcelíana. Esplendido sortido 
de gravatas, qae eram de 240 a 
í6o rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armares, a Soo, 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, li- ✓ 
nalmente jnuitos outros ar- / V 7 

tigos. tanto em fazendas / 
como em mercearia,que 
é impossível inau 
merar. Galçadb pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cSo de preço 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos c feitios 

«nardasõc» 

IMCHIHIS OE COSTURA 

"SXUSrGKETR/,, 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento,com grandes descontos. 

EspeclalWadcs 

Ma casa 

Axelte de Traa-oa-»»»^ 
Doce de todas as qualidades 

."Vinhos ânos da,s marcas 
mais acreditadas. 

CHÁ CAPÈ 
Mo duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
próprios para 
escriptotio. 

O 

mm 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

nxnm 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos pr€ÇOs mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d'e- 

gre'as,ect. etc. 

LOJA INOVA 1)0 ESTEVES 

CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Fanulia Peilorai Ferruginosa 

ia pbannacia Franco 

in 

• »• •»* •••» «*••« •••• •••• ••• ■••• ••••• ••• ••• 

Esta farinha, que é um es 
Uiiaento reparador, de fácil diji 
Uilissiiao nara pessoas de 
lebil ou eofenuu, para eonva 
pessoas idosas ou creariças, é ao mes 
po tempo um precioso medicamento 
■ue pela sua aeçlo tónica reconsti- 
lainte é do mais reconhecido proveitc 
kas pessoas anemicas, de constituiçíK 
Vaca, e, em geral, oue carecem de for 

no organismo. Está legalmente au 
dohsada e privilegiada. 

RLGAÇO 

TVPOGBAPBIâ 

Idgatie., 

ISTt casa typographica, encarre- 
i-se de todos os trabalhos ty- 

pographicos, como jornaes, li- 
vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memorandons, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 

tiniKs oí ran 

Desde 5oo a 600 
réis o cento. 

••••••••••••••• 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e Camaras 
manictpaes por preços modicos. 
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Semestre  600 » 
Africa ,dmu>)- ... iSooo • 
Brazil ( « >. . . . 3í»oa » 

T 

».«■ 
ANNUNCtOS 

Por cada linha .... Jo réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul.o ..... ao » Q. — 

■5 ta 
3 
O. ■g -fi « 

OQ to O 

g. 
I 

C/> CL < o o. 
~ « 

« s OD 
3§"Írto. 

D. Q. D « — n o r» • 1 t i 

I 
•>7 

Sa •30 
1 -1 3= 

5- íc -3 
- C « E-a r- 

N J s 
« a 

o « 6 — o 
-t 

V-3 ^ — 
.S § 

E «UQ 
- E-2 

O o o b- s si; 
ÍÍ zr. 

< 

BICA 

>3 ■e* C H8 O" 

8C - C3 O rz «r—s n —, 
O u s 0- 

o TT H CD <-TT 

■3 
wli? 

w . 
•3) X/) 

S.s:4 z 
^ 5 

I g""5 c- 
«O p 
só;-a 

-3 .3^ - eo 
^.2 S u, «•'U 

'1*1 
§ J 

-o 

-3'3 2 
O 5-.Í - 

li- r-1 

|.2 g. 1l.rí-a 
(D X) (B >0 3 3 —1 O. 

.S.2 S m 
c2 

<u ■ê< 
± 

zr, 
a 
-í 
z 

s 
S 

8 Cu cr 
■§ ■< 

i Is'li s 
""lil - 

■§«11^ 3 -3 Iv í 
3 

CA. 
S 

-§ u > ± -rz 
JC < 

S 2 ■tc — a 3 
f—! 

CONTRA 

A D^BJ.LftJADE 

t 

Vinho iVulntivo áe (lanis 
Único '«paimentp auctonsadi pelo 

toyemu. e pela janta de saúde publica 
ãe Portugal, iiocui>'aulos iegalisados 
pelo cônsul geral do impenc do Ura 
til. É muito util na 'convalescença de 
todas as doenças; augmenta consitle- 
ravelmenle a: (orças aos indivniuo 
debilitados, e e.xc.ila o appetile de um 
mudo extraordinário. Um cálice d csie 

f 
♦ •• • vinho, representa un. bom bine. Acha 

M A veada nas pruicipae» piiannaci^. 
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CARICFS OE LOrO 
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V. R. P. 

JOAOlilM DE648 VFU)\SO 

CORREDOUÍ^A 

PRADO 

Njíjl 'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,poi preços ex" 

)j | cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brecas, ferra- 
gens, vidros, tintas, qiulnquilhcrlas, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores compaahias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde 100, 120, 
r5o, r8o,' 200, 5o e 60 rds. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis pata cima. 
Guarda-sòes de differentes qualidades, a preços 

' sem competência. 
Chitas, maito bonitas, para vender na presente 

estação. 
'Chapéu? para homem e rreança. 
Chailes dVtyvVm' é •chslmtfa. 
CtHiisO' is d*àlgodã<y, 'ãy fio,de la e algodão para 

iwmeiVr é driariía. 
Pannos ciíis, desde 5o, até 400 réis tâda 'metro 
Apresenta um saldo de calçado, chsviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alguma. 

Venham á loja do 

RXC-A. IP.A.T-A- 

e verão a realidade do que se annuncia. 


